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Corre, incessantemente, o caudaloso rio da vida...
Iniciam-se viagens longas, embarca-se e desembarca-se, entre esperanças renovadas e prantos de

despedida.
Viajores partem, viajores tornam...
Como é difícil atingir o porto de renovação!... 
Quase sempre, a imprevidência e a inquietude precipitam-se nas profundezas sombrias!...   
Para vencer a jornada laboriosa, é preciso aprender com alguém que foi o Caminho, a Verdade e a

Vida.
Ele não era conquistador e fundou o maior de todos os domínios;
Não era geógrafo e descortinou os sublimes continentes da imortalidade;
Não era legislador e iluminou os códigos do mundo;
Não era filósofo e resolveu os enigmas da alma;
Não era juiz e ensinou a justiça com misericórdia;
Não era teólogo e revelou a fé viva;
Não era sacerdote e fez o sermão inesquecível;
Não era diplomata e trouxe a fórmula da paz;
Não era médico e limpou leprosos, restaurou a visão dos cegos e levantou paralíticos do corpo e

do espírito;
Não era cirurgião e extirpou a chaga da animalidade primitiva;
Não era sociólogo e estabeleceu a solidariedade humana;
Não era cientista e foi o sábio dos sábios;
Não era escritor e deixou ao Planeta o maior dos livros;
Não era advogado e defendeu a causa da humanidade inteira;
Não era engenheiro e traçou caminhos imperecíveis;
Não era economista e ensinou a distribuição dos bens da vida a cada um por suas obras;
Não era guerreiro e continua conquistando as almas há quase vinte séculos;
Não era químico e transformou a lama das paixões em ouro da espiritualidade superior;
Não era físico e edificou o equilíbrio da Terra;
Não era astrônomo e desvendou os mundos novos da imensidade, enriquecendo de luz o porvir

humano;
Não era escultor e modelou corações, convertendo-os em poemas vivos de bondade e esperança...
Ele foi o Mestre, o Salvador, o Companheiro, o Amigo Certo, humilde na manjedoura, devotado

no amor aos infelizes, sublime em todas as lições, forte, otimista e fiel ao Supremo Senhor até a cruz.
Bem aventurados os seus discípulos sinceros, que se transformam em servidores do mundo por

amor ao seu amor!...
Valiosa é a experiência do homem, bela é a ciência da Terra, nobre é a filosofia religiosa que

ilumina os conhecimentos terrestres, admirável é a indústria das nações, vigorosa é a inteligência das
criaturas, maravilhosos são os sistemas políticos dos povos mais cultos, entretanto, sem Cristo, a grandeza
humana pode não passar de relâmpago dentro da noite espessa.

“Brilhe a vossa luz”, disse o Mestre inesquecível. 
Acenda cada aprendiz do Evangelho a lâmpada do coração. Não importa seja essa lâmpada

pequenina. A humilde chama da vela distante é irmã da claridade radiosa da estrela.



É indispensável, porém, que toda a Luz do Senhor permaneça brilhando em nossa jornada sobre
abismos, até a vitória final no porto da grande libertação. 


